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Justiça  reprova  contas  de 
17  candidatos  da  capital 

Um  ano  após  a  eleição.  Dados  apresentados  por  Manueia  dÁviia  (PC  do  B),  que  concorreu  a  prefeita,  e  por  16  postulantes  a  uma  cadeira 
de  vereador  de  Porto  Aiegre,  entre  eles  os  eleitos  Alberto  Kopittke  e  Engenheiro  Comassetto,  ambos  do  PT,  indicam  irregularidades  pác.o2 


ALUNOS 
COM  MEDO 

i 

Estudantes  criam  plataforma  na 
internet  para  catalogar  violência 
no  entorno  da  UFRGS.  Em  dez 
dias,  foram  250  registros  págos 


^14 


Area  do  campus  central,  por  onde  circulam  20  mil  pessoas  por  dia,  é  considerada  insegura  principalmente  à  noite  1  gabrieladibella/metro 


Graça  Foster  prevê 
aumento  da  gasolina 
até  o  fim  do  ano 

A  presidente  da  Petrobras  afirmou 
ontem  ser  previsível  um  novo 
reajuste,  mas  não  deu  data  rácog 

Polícia  de  SP  decide 
endurecer  controle 
de  novos  protestos 

Depois  de  incidentes  violentos,  governo 
paulista  reautoriza  o  uso  de  baias  de 
borracha  nas  manifestações  pág.o4 

Hora  da  rematricula: 
prós  e  contras  de 
mudar  de  escola 


Profissionais 
orientam  como  agir 
durante  a  transição, 
por  opção  ou 
necessidade 

PÁGS.  09  A 12 
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Outubro 
Rosa 


o  Hospital  Conceição  ^ 
W   busca  reunir,  amanhã, 
r     a  comunidade  da  zona 
norte  de  Porto  Alegre  na 
Caminhada  pela  Vida  em 

defesa  da  luta  contra  o 
câncer  de  mama.  A  ação 

marca  o  Outubro  Rosa 

e  faz  um  alerta  sobre  a 
importância  da  detecção 

precoce  da  doença.  A 
concentração  será  às  9h 

em  frente  ao  Hospital 
Conceição  (av.  Francisco 
Trein,  596)  e  seguirá  em 

direção  ao  Shopping 
Bourbon  Country.  Além  de 

convidar  a  comunidade 
a  participar,  a  instituição 
também  pediu  que 

os  vizinhos  coloquem 
adereços  cor-de-rosa  nas 
janelas  em  alusão  ao  laço 

símbolo  da  luta  (foto). 


Cotações 


Dólar 

-0,18% 
(R$  2,20) 


Bovespa 

-0,20% 
(52.312  pts) 

Euro 

-0,24% 
(R$  2,99) 


Selíc  Salário 
(9%  a. a.)  mínimo 

(R$  678) 


Justiça  desaprova  17 
contas  de  campanha 

Um  ano  depois  da  eleição.  Candidata  a  prefeita  Manuela  dÁviia  e  16  concorrentes 
ao  cargo  de  vereador  da  capitai,  entre  eies  dois  eleitos,  estão  com  pontos  a  regularizar 


Dezesseis  candidatos  a  verea- 
dor de  Porto  Alegre  tiveram  a 
prestação  de  contas  reprova- 
da pela  Justiça  Eleitoral.  Dois 
deles  foram  eleitos.  Entre  os 
candidatos  à  prefeitura,  a  úni- 
ca com  as  contas  reprovadas 
foi  a  deputada  federal  Manue- 
la d'Ávila  (PC  do  B). 

Alberto  Kopittke  (PT), 
apresentou  irregularidades 
na  margem  dos  R$  67,3  mil. 
Carlos  Comassetto,  também 
do  Partido  dos  Trabalhado- 
res, em  valores  que  chegam  a 
R$  70  mil.  Já  o  motivo  da 
desaprovação  de  Manue- 
la foi  um  montante  de 
R$  55  mil.  No  caso  dela, 
na  decisão  judicial  o  texto 
aponta  que  houve  "a  lamen- 
tável evidência  do  trânsi- 
to de  recursos  fora  da  conta 
bancária  específica". 

A  reportagem  da  Band  TV 
pediu  ao  advogado  Décio  Iti- 
berê,  especialista  em  direito 
eleitoral,  para  estudar  os  des- 
pachos dos  juízes.  Os  nomes 
dos  candidatos  a  vereador  en- 
volvidos foram  omitidos,  pa- 
ra evitar  qualquer  influência 
na  análise.  No  caso  da  depu- 
tada, o  advogado  entende  que 
houve  "caixa  2"  e  afirma  que 
ela  perderia  o  mandato  ca- 
so tivesse  ganhado  a  eleição. 
"No  momento  que  não  tran- 
sitou os  R$  55  mil  pela  conta 
do  candidato,  tranquilamente 
caracteriza  caixa  2",  disse  ele. 


"Foi  um  erro  de  digitação 
na  hora  da  prestação 
das  contas  que  promoveu 
essa  diferença  " 

ADALBERTO  FRASSON,  PRES.  DO  PC  DO  B 

Até  junho  de  2012,  o  can- 
didato com  contas  reprovadas 
não  podia  concorrer  de  novo. 
Mas  a  regra  mudou.  O  Tribu- 
nal Superior  Eleitoral  suspen- 
deu a  norma  que  impedia  os 
políticos  com  contas  rejeita- 
das de  se  candidatar,  porque 
a  proibição  não  está  prevista 
em  lei.  A  presidente  do  Tribu- 
nal Regional  Eleitoral,  Elaine 
Macedo,  defende  que  é  preci- 
so mudar  com  urgência  a  le- 
gislação. "Isso  é  uma  incon- 
gruência do  nosso  sistema  e 
me  parece  que  a  solução  seria 
modificar  a  lei",  resumiu. 

Manuela  ainda  pode  ser 
processada  em  uma  ação  pe- 
nal caso  as  irregularidades 
nas  contas  indiquem  a  exis- 
tência de  algum  crime  elei- 
toral. Daí  uma  nova  candida- 
tura ficaria  ameaçada  pela 
Lei  da  Ficha  Limpa.  Os  recur- 
sos dos  três  políticos  citados 
na  reportagem  que  tiveram 
as  contas  rejeitas  estão  tra- 
mitando no  Tribunal  Regio- 
nal Eleitoral,  ainda  sem  pre- 
visão de  julgamento. 

® BAND  TV 


Presidente  do  PC  do  B  diz 
que  campanha  foi  'legaP 


Manuela  ficou  em  segundo  lu- 
gar na  eleições  para  a  prefei- 
tura da  capital,  com  17,76% 
dos  votos  válidos.  A  deputada 
indicou  o  presidente  do  PC  do 
B,  Adalberto  Frasson,  para  se 
manifestar  em  nome  dela.  O 
partido  recorreu  da  decisão  e 
nega  a  existência  de  caixa  2. 

"Seria  um  absurdo  chegar 
a  essa  conclusão  no  valor  de 
R$  55  mil.  Nós  temos  tranqui- 
lamente toda  certeza  e  a  cla- 
reza de  que  a  campanha  foi 
feita  e  declarada  com  o  que  se 


gastou  através  do  processo  le- 
gal que  é  a  prestação  de  con- 
tas que  está  aí  apresentada  na 
Justiça",  defende  Frasson. 

O  presidente  ainda  explica 
a  diferença  de  R$  55  mil  nas 
contas  de  campanha:  "Foi  um 
erro  de  digitação  na  hora  de 
prestação  das  contas  que  pro- 
moveu essa  diferença,  portan- 
to não  existe  nenhum  movi- 
mento que  tenha  sido  feito 
que  não  tenha  sido  da  forma 
mais  legal  e  transparente  pos- 
sível", resume.  ®  bandtv 


Comasseto 
vai  esperar 
julgamento 
do  recurso 


Carlos  Comassetto  (PT) 
apresentou  irregularida- 
des em  valores  que  che- 
gam a  R$  70  mil. 

O  vereador,  reeleito  para  o 
terceiro  mandato,  preferiu  se 
comunicar  por  meio  de  nota, 
dizendo  que  vai  se  manifes- 
tar somente  depois  do  julga- 
mento do  recurso  no  TRE/RS 
(Tribunal  Regional  Eleitoral). 


Kopittke  diz 
que  houve 
equívoco 
formal 


Vi 


Vereador  Alberto  Kopittke 


I  EDERSON  NUNES/CMPA 


Alberto  Kopittke  (PT)  apresen- 
tou irregularidades  na  mar- 
gem de  R$  67,3  mil.  O  verea- 
dor não  quis  dar  entrevista  ao 
Grupo  Bandeirantes,  e  em  no- 
ta explicou  que  ao  detalhar 
os  gastos  houve  um  equívoco 
formal  em  lun  dos  itens. 

Informou  ainda  que  já 
apresentou  as  correções  e 
aguarda  a  análise  do  TRE/RS. 


Presidente  Dilma 
estará  sexta  em 
Novo  Hamburgo 

Está  agendada  para  sexta- 
-feira  uma  viagem  da  pre- 
sidente Dilma  Rousseff  a 
Novo  Hamburgo.  A  pro- 
gramação não  foi  divulga- 
da oficialmente,  mas  in- 
cluiria a  inauguração  de 
quatro  escolas  de  educa- 
ção infantil  e  a  formatu- 
ra de  luna  turma  do  Pro- 
natec.  Desde  a  semana 
passada  o  prefeito  de  No- 
vo Hamburgo,  Luis  Lauer- 
mann  (PT),  conversa  com 
integrantes  do  Ministério 
da  Educação  sobre  a  pré- 
-agenda  da  presidente.  A 
expectativa  ficou  por  con- 
ta de  uma  possível  inau- 
guração do  Trensurb  até 
o  centro  da  cidade,  mas  a 
empresa  não  confirma  a 
informação.  ®  metro  poa 


Fora  do  RS 


Tarso  viaja  hoje 
ao  Chile  e  busca 
investimentos 

o  governador  Tarso  Gen- 
ro viaja  hoje  para  o  Chi- 
le. Em  três  dias.  Tarso  se 
reunirá  com  autoridades 
políticas  e  com  empresá- 
rios. Ele  é  um  dos  deba- 
tedores  do  8°  Fórum  do 
Progressismo,  que  discu- 
tirá o  fiituro  da  esquerda 
na  América  Latina.  Convi- 
dado como  um  dos  prin- 
cipais nomes  do  Fórum, 
que  custeará  a  viagem,  o 
governador  optou  por  ex- 
pandir a  ação  para  uma 
agenda  económica  devido 
à  demanda  colocada  pelo 
embaixador  do  Chile  no 
Brasil,  Fernando  Schmidt. 

Em  reunião  realizada 
em  Porto  Alegre,  em  agos- 
to, Schmidt  informou  so- 
bre o  interesse  da  inicia- 
tiva privada  chilena  de 
ampliar  os  investimentos 
no  Estado.  O  governador 
será  recebido  pelo  presi- 
dente da  principal  enti- 
dade industrial  do  Chile, 
a  Sofofa  (Sociedad  de  Fo- 
mento Fabril).  A  entida- 
de promoverá  o  encontro 
de  Tarso  com  pelo  menos 
15  das  maiores  empresas 
chilenas  e  que  estão  inte- 
ressadas em  investir  no 

Brasil.  ®  METRO  POA 
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Alunos  relatam 
250  assaltos 
junto  à  UFRGS 

Insegurança.  Alunos  criam  plataforma  na  internet  para  registros 


As  constantes  reclamações  de 
alunos  em  relação  a  assaltos 
na  região  do  campus  central 
da  UFRGS  motivaram  um  gru- 
po de  alunos  da  engenharia 
civil  a  criar  na  internet  a  pla- 
taforma Raio  X  da  Segurança 
-  Campus  Centro  UFRGS  e  Ar- 
redores para  registro  de  casos. 
Em  menos  de  dez  dias  no  ar, 
250  casos  já  foram  relatados. 

O  estudante  Leonardo  Pe- 
reira, 26  anos,  um  dos  criadores 
da  plataforma,  conta  que,  até  o 
momento,  o  formulário  só  foi 
divulgado  nas  redes  sodais  e  na 
lista  de  emails  das  engenharias, 
mas  que  a  ideia  é  ampKar  para 
toda  a  comunidade  académica. 
"No  campus  do  Centro  o  proble 
ma  é  no  entorno,  mas  no  cam- 
pus do  Vale  os  assaltos  aconte- 


cem também  dentro  da  área  da 
universidade",  relata. 

Situação  de  risco 

O  aluno  Felipe  Gabbardo  Go- 
mes, 20  anos,  vivenciou  uma 
destas  situações  quando  se  di- 
rigia, por  volta  das  15h,  em 
direção  à  Osvaldo  Aranha. 
"Quando  eu  estava  na  rua  de 
trás  do  Instituto  de  Educação, 
chegou  um  cara  e  me  disse  pa- 
ra passar  tudo  que  eu  tiràia 
porque  o  parceiro  dele  estava 
com  uma  arma  atrás  de  mim. 
Eu  tinha  sacado  dinheiro  para 
viajar,  então  nem  pensei,  saí 
correndo  sem  olhar  pra  trás." 

Felipe  saiu  ileso  e  registrou 
ocorrénda  na  polida  e  no  Por- 
tal do  Aluno  do  site  da  UFRGS. 
Os  responsáveis  pela  platafor- 


ma pretendem,  nesta  primeira 
etapa,  coletar  dados  sobre  os  as- 
saltos para  depois  encaminha- 
-los  às  secretarias  da  Seguran- 
ça do  Estado  e  do  munidpio. 
"Se  não  tivermos  mudanças, 
vamos  realizar  manifestações 
pedindo  mais  segurança"  diz 
Leonardo.  Por  dia,  aproximada- 
mente 20  mil  pessoas  circulam 
pelo  campus  central. 

A  universidade  informou, 
em  nota,  que  busca  aprimo- 
rar as  políticas  de  segurança 
interna  e  que  troca  informa- 
ções periodicamente  com  a 
Brigada  Militar  sobre  o  tema. 

Segundo  o  major  Avila  Pe- 
res, responsável  pela  área,  o  po- 
lidamento  da  região  está  sendo 
intensificado  com  polidais  a  pé 
e  também  em  motos.  ®  MErao  poa 


Previna-se 


Confira  dicas  da  BM  para 
evitar  ser  alvo  de  assaltos: 

•  Ande  em  grupo. 

Dentro  do  possível, 
combine  com 
coiegas  para  fazer  os 
deslocamentos  juntos. 

•  Não  ostente  objetos. 

Não  saia  da  aula 
distraído  e  mexendo 
em  celulares  ou  tablets. 

•  Use  paradas  do  corredor. 

Evite  paradas  pouco 
movimentadas  e 
próximas  a  parques. 
Procure  os  corredores. 

•  Leve  o  indispensável. 

Saia  de  casa  apenas  com  os 
documentos  e  cartões  que 
serão  necessários  no  dia. 


Medo  lotida  a  UFRGS 


li 

Metro  abordou  insegurança 
dos  alunos  da  UFRGS  em  25/4 

Editorial 


TERRA  DE  NINGUÉM? 

O  vandalismo  gratuito  e  revoltante  vol- 
tou a  tomar  conta  de  áreas  centrais  do 
Rio  e  de  São  Paulo  deixando  as  popula- 
ções indignadas.  É  uma  violência  sem  li- 
mites, que  cresce  na  exata  medida  em 
que  as  autoridades  demonstram  incapaci- 
dade técnica  e  receio  político  de  atuar  pa- 
ra manter  a  ordem  sem  desrespeitar  a  lei. 

As  manifestações  legítimas  aca- 
bam deformadas  pela  ação  de  bader- 
neiros irresponsáveis.  Mascarados  ou 
não,  eles  espantam  a  classe  média  das 
ruas  e  atraem  o  repúdio  da  população 
indefesa. 

Já  depredaram  prédios  públicos  e  pri- 
vados, impediram  o  funcionamento  de 
instituições  e,  de  afronta  em  afronta,  pa- 
recem intimidar  cada  vez  mais  as  auto- 
ridades. A  questão  é  saber  até  onde  vai 
isso?  O  poder  público  vai  permitir  que 
nossas  cidades  se  transformem  em  ter- 
ra de  ninguém?  O  medo  da  população  é 
natural  e  compreensível.  Já  o  medo  dos 
governantes  -  que  têm  o  poder  legítimo 
de  polícia  -  é  vergonhoso. 

Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação 
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PM  de  SP  voltará  a  usar  balas 
de  borracha  contra  black  blocs 


Segurança.  Governo  de  São  Pauio  cria  força-tarefa  para  identificar  mascarados  que  cometem  atos  de  vandalismo  durante  manifestações 


Um  dia  depois  de  um  pro- 
testo ter  terminado  mais 
uma  vez  em  atos  de  vanda- 
lismo, o  governo  paulista 
decidiu  endurecer  a  repres- 
são policial  contra  grupos 
de  mascarados  (black  blocs) 
que  provocam  depredações 
durante  manifestações. 

O  secretário  da  Segurança 
Pública  do  Estado  de  São  Pau- 
lo, Fernando  Grella,  afirmou 
ontem  que  a  tropa  de  choque 
da  PM  (Polícia  Militar)  volta- 
rá a  usar  balas  de  borracha 
durante  os  atos  na  capital.  O 
uso  da  munição  especial  ha- 
via sido  suspenso  em  17  de 
junho  pelo  próprio  Grella, 
após  ações  da  PM  na  capital 
deixarem  dois  jornalistas  le- 
sionados no  olho  durante  um 
protesto.  Também  será  cria- 
da força-tarefa,  com  a  parti- 
cipação de  promotores,  para 
agilizar  a  conclusão  das  in- 
vestigações relativas  aos  atos 


''Ela  [a  bala  de  borracha] 
não  retorna  contra 
manifestantes.  Estamos 
falando  em  grupos 
de  vândalos/' 

SECRETÁRIO  FERNANDO  GRELLA 

de  vandalismo  e  agressões, 
inclusive  as  cometidas  con- 
tra policiais.  "Esse  grupo  [for- 
ça-tarefa] tem  como  missão 
impedir  que  uma  minoria  de 
baderneiros  atrapalhe  o  livre 
direito  democrático  de  mani- 
festação", disse  Grella. 

Onze  manifestantes  foram 
detidos  nos  atos  de  segunda- 
feira,  que  terminaram  com 
agências  bancárias  e  lojas  de- 
predadas. Um  carro  da  Polícia 
Civil  foi  virado  pelos  mani- 
festantes. Os  pilares  do  Masp 
também  foram  pichados. 
Na  noite  de  ontem,  somente 


dois  deles  permaneciam  deti- 
dos. De  acordo  com  o  delega- 
do Luis  Tuckumantel,  o  pin- 
tor Humberto  Caporelli,  de 
24  anos,  e  sua  namorada,  Lua- 
na Bernardo  Lopes,  de  19,  vão 
responder  por  infringir  Lei  de 
Segurança  Nacional. 

Promulgada  em  1983  na  di- 
tadura militar,  no  governo  do 
então  presidente  General  João 
Figueiredo,  ela  define  como 
crime  "depredar,  provocar  ex- 
plosão ou  incendiar  para  ma- 
nifestar inconformismo  polí- 
tico ou  manter  organizações 
subversivas".  O  advogado  dos 
dois  disse  que  eles  não  partici- 
param das  depredações. 

A  manifestação,  que  co- 
meçou pacífica,  era  em 
apoio  aos  protestos  dos  pro- 
fessores do  Rio  de  Janeiro. 


HENRIQUE 
BEIRANGÊ 

METRO  SÃO  PAULO 


Programa  Mais  Médicos 
pode  passar  por  mudanças 


O  Conselho  Federal  de  Me- 
dicina e  as  principais  enti- 
dades médicas  do  país  apro- 
varam ontem  mudanças  no 
texto  da  medida  provisória 
que  criou  o  programa  fede- 
ral Mais  Médicos.  O  Minis- 
tério da  Saúde  passa  a  ser  o 
responsável  por  emitir  o  re- 
gistro provisório  dos  médi- 
cos formados  no  exterior,  e 
não  mais  os  conselhos  regio- 
nais de  medicina. 

A  votação  na  Câmara  fi- 


cou marcada  para  a  noite 
de  ontem,  mas  os  partidos 
DEM  e  PPS  pediram  a  reti- 
rada da  proposta  da  pauta. 
Até  às  22h  de  ontem,  o  as- 
sunto ainda  era  discutido. 
Se  aprovada,  o  texto  segui- 
rá para  o  Senado. 

A  votação  aconteceu 
após  os  ministros  da  Saú- 
de, Alexandre  Padilha,  e  da 
Secretaria  de  Relações  Ins- 
titucionais, Ideli  Salvatti, 
afirmarem  que  300  dos  600 


médicos  estrangeiros  que 
vieram  ao  Brasil  para  traba- 
lhar no  programa  estão  rece- 
bendo sem  trabalhar. 

Ideli  afirmou  que  os  mé- 
dicos estão  aptos  a  exercer  a 
profissão  e  já  entregaram  to- 
da a  documentação  necessá- 
ria, mas  os  conselhos  de  me- 
dicina se  recusam  a  entregar 
o  registro.  Padilha  disse  que 
estão  sendo  pedidos  docu- 
mentos além  dos  previstos 
no  programa.  #  metro 
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Marina  diz  que  não  troca 
valores  por  minutos  na  TV 


Recém-filiada  ao  PSB,  a  ex- 
-senadora  Marina  Silva  dis- 
se ontem  que  o  tempo  de 
propaganda  política  na  TV 
não  vai  influenciar  a  co- 
ligação que  ela  pretende 
formar  para  disputar  com 
Eduardo  Campos,  presiden- 
te da  sigla,  as  eleições  pa- 
ra a  presidência.  "Não  po- 
de ser  o  tempo  de  televisão 
que  vai  nos  aprisionar  a 
uma  lógica  política  que  não 
nos  dá  a  chance  de  mudar", 
afirmou.  As  declarações  fo- 
ram dadas  ao  "Blog  do  Jo- 
sias"  no  portal  UOL. 

"Nosso  desafio  é  fazer  a 


Ex-senadora  não  quer  ganhar  para 
ser  refém  i  josé  cruz/abr 


renovação  política",  disse 
Marina.  Antes  da  filiação  de- 
la. Campos  negociava  uma 
coligação  nacional  com  par- 


tidos como  o  PDT  de  Carlos 
Lupi,  envolvido  em  denún- 
cias recentes  no  Ministério 
do  Trabalho.  Para  ela,  essas 
negociações  ficaram  no  pas- 
sado, quando  o  governador 
de  Pernambuco  enfrentava 
dificuldades  para  viabilizar 
sua  candidatura.  "Agora  te- 
mos outra  inflexão,  que  te- 
rá que  ser  metabolizada  no 
PSB",  afirmou. 

Marina  lembrou  ainda 
que  conseguiu  20  milhões 
de  votos  na  última  eleição 
com  apenas  um  minuto  e 
vinte  segundos  de  tempo 
diário  na  TV.  ®  metro 


Barbosa  diz  que  acórdão 
do  mensalão  está  pronto 


O  presidente  do  STF  (Supre- 
mo Tribunal  Federal),  Joa- 
quim Barbosa,  disse  ontem 
que  o  acórdão  com  o  resul- 
tado oficial  do  julgamento 
dos  embargos  de  declara- 
ção do  processo  do  mensa- 
lão deverá  ser  publicado 
ainda  neta  semana.  O  docu- 
mento, segundo  Barbosa,  já 


está  pronto,  mas  passa  por 
revisão.  "Problema  de  data, 
coisinha  boba",  disse. 

Após  a  publicação,  a  de- 
fesa do  réus  terá  30  dias  pa- 
ra protocolar  os  embargos 
infringentes  daqueles  que  fo- 
ram condenados  por  placares 
apertados.  O  processo  deles, 
então,  será  revisto.  ®  metro 
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A  presidente  da  estatal  no  Senado:  combustível  deve  subir  i  pedro  ladeira/folhapress 


Petrobràs.  Preço  da 
gasolina  pode  subir, 
diz  Graça  Foster 


o  preço  da  gasolina  pode  su- 
bir este  ano,  mas  não  há  uma 
data  definida,  disse  ontem  a 
presidente  da  Petrobràs,  Ma- 
ria das  Graças  Foster,  após 
um  evento  em  São  Paulo. 

"A  gasolina  pode  subir 
este  ano.  Não  tem  data. 
Como  aconteceu  todos  os 
anos,  a  gente  tem  aumento 
de  preço.  E,  quem  sabe,  po- 
de acontecer  algum  movi- 
mento abrupto  inesperado. 
O  Brent  cai,  o  câmbio  des- 
ce e  aí  tem  redução  no  pre- 
ço da  gasolina.  Ou  seja,  a 
previsão  de  aumento  é  pos- 
sível, é  previsível,  mas  não 
tem  data",  disse  a  executiva 
a  jornalistas,  ontem. 

A  estatal  precisa  de  cai- 
xa para  fazer  frente  a  um 
dos  mais  robustos  plano  de 
negócios  do  mundo. 

A  Petrobràs  deve  encer- 
rar o  ano  de  2013  com  in- 
vestimentos de  cerca  de 
US$  50  bilhões,  disse  a 
presidente  da  estatal  na 
mesma  ocasião. 

"Investimos  US$  45  bi- 
lhões em  2012  e  este  ano 
estamos  caminhando  para 
algo  próximo  de  US$  50  bi- 


lhões", disse  Graça. 

Em  meio  à  necessida- 
de de  pesados  investimen- 
tos no  desenvolvimento  das 
áreas  do  pré-sal,  a  Petrobràs 
realiza  um  programa  ex- 
pressivo de  corte  de  custos. 

Graça  Foster  disse  que  há 
previsão  de  fechar  38  escri- 
tórios no  exterior  até  2015, 
o  que,  segundo  ela,  não  sig- 
nifica sair  dos  países. 

"É  questão  de  otimização 
de  custos  e  simplificação  da 
estrutura  societária  da  Pe- 
trobràs", afirmou. 

Plataforma 

A  plataforma  de  extração  de 
petróleo  e  gás  P-55,  cuja  ex- 
portação somou  US$  1,9  bi- 
lhão e  puxou  o  superávit  de 
US$  1,85  bilhão  da  balan- 
ça comercial,  não  deixará 
o  Brasil.  A  plataforma  saiu 
do  Rio  Grande  do  Sul  no  do- 
mingo e  será  utilizada  na  Ba- 
cia de  Campos  (RJ).  A  'expor- 
tação' trata-se  de  lun  tipo  de 
operação  em  que  as  platafor- 
mas são  adquiridas  por  subsi- 
diárias da  estatal  no  exterior 
e  depois  utilizadas  no  próprio 

país.  ®  METRO 


Brasil  crescerá 
menos,  prevê  o  FMI 

Expectativa  negativa.  Reiatório  do  órgão  reduz  a  estimativa  de  aumento  do  PIB  do  país  em 
2014  de  3;2%  para  2,5%  e  avalia  que  a  economia  brasileira  não  vai  acelerar  até  o  ano  que  vem 


o  FMI  (Fundo  Monetário  In- 
ternacional) divulgou  on- 
tem um  relatório  pessi- 
mista sobre  a  economia  do 
Brasil.  A  previsão  de  cres- 
cimento do  país  em  2014 
foi  reduzida  e  o  órgão  ain- 
da analisou  que  a  atividade 
económica  não  acelerará 
até  o  próximo  ano.  Seria  o 
segundo  pior  desempenho 
entre  os  países  da  América 
do  Sul  analisados  pela  insti- 
tuição. Pela  análise,  o  país 
terá  também  o  menor  cres- 
cimento entre  os  países  do 
Brics  (Rússia,  índia.  China, 
África  do  Sul). 

Os  números  estão  no  re- 
latório Perspectiva  Econó- 
mica Mundial,  divulgados 
ontem.  A  projeção  do  PIB 
(Produto  Interno  Bruto)  foi 
mantida  em  2,5%  para  2013. 
Mas  a  estimativa  para  o  pró- 
ximo ano  foi  reduzida  de 
3,2%,  em  julho,  para  2,5%. 

Se  confirmada,  a  econo- 
mia do  Brasil  somente  cres- 


,  ta- 


para FMI,  a  economia  do  Brasil  não  acelera  até  2014 1  fernando  domsci/folhapeess 


cerá  mais  do  que  a  da  Ve- 
nezuela, com  expansão  de 
1,7%  no  próximo  ano,  e  fi- 
cará muito  atrás  dos  5%  pre- 
vistos para  a  Bolívia. 

Entre  os  países  do  Brics, 
a  Rússia  crescerá  3%,  a  ín- 
dia, 5,1%,  a  China,  7,3%,  e  a 
África  do  Sul,  2,9%.  Já  o  cres- 
cimento global  foi  projeta- 


do  em  2,9%,  em  2013,  subin- 
do para  3,6%  em  2014. 

Segundo  o  FMI,  grande 
parte  do  crescimento  de- 
verá ser  impulsionada  pelo 
avanço  das  economias  con- 
sideradas desenvolvidas. 
Por  outro  lado,  o  crescimen- 
to nos  principais  mercados 
emergentes,  embora  ainda 


forte,  deverá  ser  mais  fraco 
do  que  a  previsão  anterior. 

O  Brasil,  que  cresceu  ape- 
nas 0,9%  no  ano  passado, 
enfrenta  inflação  persisten- 
temente alta  mesmo  num 
momento  em  que  a  econo- 
mia tem  dificuldades  para 
decolar.  "A  infiação  mais  al- 
ta reduziu  a  renda  real  e  po- 
de pesar  sobre  o  consumo, 
enquanto  restrições  de  ofer- 
ta e  incerteza  política  po- 
dem continuar  a  conter  a 
atividade",  avalia  o  FMI. 

A  organização  destaca 
ainda  que  os  gargalos  es- 
truturais na  infraestrutura, 
mercados  de  trabalho  e  de 
investimento  também  têm 
contribuído  para  desacele- 
ração em  muitos  mercados 
emergentes. 

Para  a  América  do  Sul, 
o  FMI  calcula  que  a  econo- 
mia crescerá  3,2%  este  ano 
e  vai  praticamente  igualar  o 
desempenho  em  2014,  com 
expansão  de  3,1%.  ®  metro 


Economia  mundial  desacelera 


Apresentação  do  relatório  na  sede 
do  Fundo  l  stephen  jaffe/fmi 


A  economia  mundial  tam- 
bém deve  crescer  menos,  de 
acordo  com  o  FMI.  É  a  sex- 
ta vez  desde  o  começo  do 
ano  passado  que  o  órgão  di- 
minui a  projeção.  De  acordo 
com  o  fundo,  a  maior  expan- 
são nas  economias  desenvol- 
vidas não  compensará  a  de- 
saceleração nos  mercados 
emergentes. 

A  perspectiva  para  países 
emergentes,   que  vinham 


sendo  o  motor  da  recupera- 
ção global,  ficou  um  pouco 
mais  obscura  por  fatores  es- 
truturais e  cíclicos,  afirmou 
o  FMI  no  relatório  Perspecti- 
va Económica  Mundial. 

Os  EUA  estão  conduzin- 
do grande  parte  da  recupe- 
ração global  e  a  produção 
norte-americana  deve  ace- 
lerar mais  no  próximo  ano 
~  contanto  que  a  política 
interna  não  atrapalhe,  in- 


formou o  FMI. 

Para  2013,  o  FMI  espera 
agora  que  a  atividade  eco- 
nómica global  cresça  ape- 
nas 2,9%,  abaixo  de  sua  es- 
timativa de  julho  de  3,1%,  o 
que,  se  concretizado,  seria 
o  ano  mais  lento  de  expan- 
são desde  2009.  O  FMI  pre- 
viu uma  aceleração  modes- 
ta no  próximo  ano,  de  3,6%, 
abaixo  da  estimativa  dada 
em  julho,  de  3,8%.  ®  metro 


Correios.  TST  determina 
volta  ao  trabalho  na  5^ 


Os  funcionários  dos  Cor- 
reios terão  que  voltar  ao  tra- 
balho na  quinta-feira.  O  Tri- 
bunal Superior  do  Trabalho 
julgou  ontem  o  dissídio  co- 
letivo,  aprovou  a  proposta 
apresentada  pela  Empresa 
Brasileira  de  Correios  e  Te- 
légrafos e  determinou  o  en- 
cerramento da  greve. 

O  TST  manteve  o  rea- 
juste oferecido  pelos  Cor- 
reios, de  8%  nos  salários  e 
de  6,27%  nos  benefícios. 
O  aumento  será  retroati- 


vo  a  agosto.  Ficou  decidi- 
do que  os  dias  parados  se- 
rão compensados  até  que 
a  entrega  de  cartas  e  en- 
comendas seja  normaliza- 
da, no  prazo  de  180  dias. 

Embora  algumas  para- 
lisações da  categoria  te- 
nham começado  em  12 
de  setembro,  a  greve  ge- 
ral aprovada  pelos  sindi- 
catos associados  à  Fentect 
foi  deflagrada  oficialmen- 
te em  todo  o  país  em  17  de 
setembro.  ®  metro 


Inflação 


IPC-Stem 
aumento  de 
0,38%  no  mês 

o  IPC-S  (índice  de  Preços 
ao  Consumidor  Semanal) 
teve  alta  de  0,38%  na  pri- 
meira prévia  de  outu- 
bro, variação  de  0,08% 
acima  do  fechamento  de 
setembro  (0,30%).  Qua- 
tro dos  oito  grupos  pes- 
quisados apresentaram 
acréscimos,  com  desta- 
que para  alimentação 
que  subiu  de  0,14%  para 

0,41%.  ®  METRO 


Salão  Duas  Rodas 

apresenta 

lançamentos 

Começou  ontem,  no  Pa- 
vilhão de  Exposições  do 
Anhembi,  em  São  Paulo, 
o  12°  Salão  Duas  Rodas. 
O  evento  acompanha  o 
mercado  de  motocicletas 
e  bicicletas  no  Brasil,  ho- 
je um  dos  maiores  con- 
sumidores de  veículos  de 
duas  rodas  no  mundo,  e 
apresenta  os  principais 
lançamentos. 


Lâminas 


Gerdau  inicia 
produção  de  aços 
planos  no  país 

A  Gerdau,  maior  pro- 
dutora de  aços  longos 
das  Américas,  deve  ini- 
ciar nas  próximas  sema- 
nas as  vendas  no  país 
de  aços  planos  produzi- 
dos por  sua  usina  em  Mi- 
nas Gerais.  O  lamina- 
dor de  bobinas  a  quente 
da  marca  tem  capacida- 
de de  produção  de  800 
mil  toneladas  por  ano. 


Empresa 


Petrobràs  já 

desinveste 

US$4,3bi 

O  programa  de  desinves- 
timentos da  Petrobràs 
já  soma  US$  4,3  bilhões 
em  2013,  disse  ontem  a 
coordenadora  da  área  de 
Exploração  e  Produção 
da  estatal,  Rafaela  Mon- 
teiro. O  plano  de  negó- 
cios da  Petrobràs  para  o 
período  2013-2017  prevê 
a  venda  de  ativos  em  um 
volume  de  US$  9,9  bi- 
lhões. ®  METRO 
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em  toda 
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Venezuela.  Maduro  deve 
obter  'poderes  de  Chávez' 


o  presidente  da  Venezue- 
la, Nicolás  Maduro,  foi  ao 
parlamento  pedir  a  apro- 
vação da  chamada  Lei  Ha- 
bilitante,  que  lhe  garanti- 
rá poderes  legislativos  para 
"combater  a  corrupção  e  os 
sabotadores  da  economia 
nacional".  O  recurso  foi 
usado  várias  vezes  por  seu 
antecessor,  Hugo  Chávez. 

A  expectativa  é  que  Ma- 
duro consiga  o  apoio  da  As- 
sembleia Nacional,  uma  vez 


que  o  chavismo  tem  maioria 
de  dois  terços  na  Casa. 

Henrique  Capriles,  gover- 
nador do  estado  de  Miranda 
e  principal  rival  de  Maduro, 
disse  que,  caso  a  lei  seja  apro- 
vada, vai  convocar  a  popula- 
ção a  não  reconhecê-la.  Em 
pronunciamento  em  seu  pro- 
grama de  TV,  ele  defendeu 
que  o  governo  não  necessita 
de  mais  poder  e  negou  que  a 
ferramenta  ajude  no  comba- 
te à  corrupção.  ®  metro 


Na  UTI,  Cristina  se 
recupera  de  cirurgia 

Argentina.  Presidente,  que  retirou  um  coágulo  na  cabeça,  deve  ficar  internada  por  uma 
semana.  Condição  pode  gerar  simpatia  da  população,  mas  não  deve  mudar  resultados  eleitorais 


A  presidente  argentina,  Cris- 
tina Kirchner,  foi  submetida 
ontem  a  uma  operação  para 
a  retirada  de  um  hematoma 
na  cabeça.  De  acordo  com  o 
porta-voz  do  governo,  o  pro- 
cedimento não  teve  compli- 
cações e  foram  descartados 
riscos  de  problemas  cardio- 
vasculares decorrentes  da 
intervenção. 

"A  presidente  já  está  no 
quarto  (da  UTI),  com  muito 
ânimo,  cumprimentou  a  to- 
dos, agradeceu  à  equipe  mé- 
dica e  a  todos  que  estão  re- 
zando por  ela",  informou  o 
secretário  de  Comunicação, 
Alfredo  Scoccimarro,  na  por- 
ta do  hospital  Fundação  Fava- 
loro,  em  Buenos  Aires. 

Cristina  deve  permanecer 
até,  pelo  menos,  amanhã  de 
manhã  na  UTI  e,  depois,  mais 
uma  semana  no  quarto,  se- 


l^li-filH  UM  PASSO  À  FRENTE 
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onectada. 


w  wMf-  nílc  on-coni.  br 


gundo  o  jornal  "La  Nación". 

O  hematoma  foi  diagnos- 
ticado no  sábado,  quando  a 
presidente  procurou  o  hospi- 
tal com  fortes  dores  de  cabe- 
ça. Em  princípio,  os  médicos 
haviam  recomendado  apenas 


repouso  de  30  dias,  mas,  co- 
mo a  mandatária  sentiu  for- 
migamento no  braço  esquer- 
do, optaram  pela  intervenção. 

O  procedimento  para  a  re- 
tirada desse  tipo  de  coágulo 
é  bastante  comum  e  conside- 


rado de  baixo  risco.  Ainda  as- 
sim, a  recuperação  deve  de- 
morar ao  menos  um  mês. 

Incertezas 

O  afastamento  de  Cristina 
ocorre  em  um  momento  cru- 
cial para  o  kirchnerismo.  O 
país  vizinho  está  na  reta  fi- 
nal para  eleições  legislativas 
e,  caso  os  aliados  de  Cristina 
percam  espaço,  a  Casa  Rosa- 
da pode  ver  sepultada  a  ideia 
de  mudar  a  Constituição  pa- 
ra dar  um  novo  mandato  à 
presidente. 

"As  condições  de  saúde 
dela  podem  gerar  uma  certa 
simpatia,  o  que  poderia  aju- 
dar seus  candidatos,  mas  é 
improvável  que  isso  se  mate- 
rialize em  uma  mudança  das 
preferências  eleitorais",  es- 
creveu Daniel  Kemer,  analis- 
ta do  Eurásia  Group.  ®  metro 


Nikon 


Rematrícula 
ou  mudança? 


e  pedagogia  são  pontos 
a  serem  avaliados  pág.io 


Marina  Johansen  Marques  precii 
mudar,  e  diz  que  conversou  muito 
com  o  filho  Rocco  sobre  a  auestão 
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Será  que  é  hora  de  trocar 
a  escola  do  seu  filho? 


EDUCAÇÃO 


Como 
escolher 
a  escola? 

Avalie  qual  é  o  método 
pedagógico  adotado 
pela  instituição;  Veja 
quais  são  os  princípios 
e  os  valores;  Observe  a 
formação  dos  professores 
e  os  recursos  das  aulas; 
Verifique  o  espaço  físico  e 
a  disposição  do  local. 


Mudança.  Com  a  chegada  de  mais  uma 


temporada  de  rematrícula,  pais  e  filhos  decidem 


qual  a  melhor  opção  para  continuar  os  estudos 


Preparação 

O  casal  Marina  e  João,  pais  de  Rocco,  de  seis  anos,  vão  trocá-lo  de  escola  porque  mudarão  de  cidade  i  andré  porto/metro 


Escolher  a  instituição  educa- 
cional em  que  os  filhos  vão 
passar  alguns  bons  anos  es- 
tá entre  as  tarefas  mais  im- 
portantes dos  pais.  Além  dos 
aspectos  práticos  e  pedagó- 
gicos, as  famílias  também 
buscam  um  local  que  mante- 
nha os  valores  já  ensinados 
em  casa.  Quem  está  pensan- 
do no  assunto,  precisa  resol- 
ver o  quanto  antes,  pois  já 
começou  o  período  de  ma- 
trículas e  rematrí cuias. 

O  primeiro  ponto  a  levar 
em  conta  é  a  satisfação,  tanto 
de  filhos  como  de  pais,  quan- 


to às  questões  educacionais  e 
de  socialização.  "Se  a  família 
não  está  segura  sobre  a  qua- 
lidade do  aprendizado,  da  fi- 
losofia adotada  ou  houver 
problemas  e  dificuldades  gra- 
ves que  a  escola  não  conse- 
gue resolver,  talvez  seja  um 
bom  momento  para  consi- 
derar uma  mudança",  orien- 
ta Larissa  Fonseca,  pedagoga 
especialista  em  Psicanálise 
e  Educação  pela  USP  e  em 
Comportamento  e  Desenvol- 
vimento Infantil. 

De  acordo  com  a  educa- 
dora, é  fundamental  acom- 


panhar a  rotina  escolar,  dia- 
logar com  os  filhos  sobre 
as  atividades,  participar  de 
eventos  na  instituição  e  ain- 
da falar  com  professores  e 
diretores  para  saber  sobre 
o  rendimento  e  o  comporta- 
mento dentro  do  ambiente. 
"Só  assim  dá  para  fazer  uma 
avaliação  mais  completa, 
justa  e  adequada  da  vivên- 
cia e  das  possíveis  reclama- 
ções sobre  o  local  e  os  cole- 
gas", afirma  Fonseca. 

Sem  dinheiro 

Questões   mais  delicadas. 


como  a  mudança  de  ende- 
reço e  o  comprometimento 
da  renda,  devem  ser  aborda- 
das pelos  pais  com  um  pou- 
co mais  de  cuidado,  já  que, 
em  boa  parte  dos  casos,  a 
criança  não  tem  interesse 
de  trocar  de  escola.  "Em  to- 
da mudança  há  perdas,  mas 
também  ganhos.  Aponte  o 
lado  positivo  disso  e  dê  es- 
paço para  que  a  criança  ou 
jovem  diga  o  que  pensa  e 
sente",  diz  a  psicóloga  Pa- 
trícia Grinfeld,  idealizado- 
ra  do  blog  ninguemcresce 
sozinho.com  ®  metro 


Quando  a 
única  opção 
é  mudar, 
converse 
com  ele 

A  empresária  Marina 
Johansen  Marques  está 
mudando  de  cidade  e  vai 
precisar  colocar  o  filho 
Rocco,  de  seis  anos,  em  ou- 
tra escola.  "Como  isso  já  es- 
tava planejado,  meu  mari- 
do e  eu  vínhamos  falando 
bastante  com  o  nosso  filho 
para  prepará-lo  e  também 
para  mostrar  que  ele  tem 
como  continuar  em  conta- 
to  com  os  amigos  e  ainda 
conhecer  muita  gente  no- 
va", explica.  "Acho  que  o 
papel  dos  pais  é  deixar  que 
a  novidade  não  chegue  co- 
mo uma  coisa  ruim." 

BuUying 

A  inspetora  escolar  Doro- 
ti Fernandes  dos  Santos 
Amorim  pensou  bastante 
na  situação  e  conversou 
com  o  neto  antes  de  esco- 
lher outra  instituição  de 
ensino  para  Matheus,  de 
13  anos.  "Ele  se  recusava 
a  fazer  lições  e  ir  às  aulas 
quando  os  colegas  come- 
çaram a  tirar  sarro  dele 
porque  eu  trabalhava  na 
mesma  escola." 

Após  presenciar  vários 
desses  episódios,  a  avó  de- 
cidiu colocá-lo  em  outro  lo- 
cal. "Agora  ele  voltou  a  ser 
um  bom  aluno."  ®  metro 


MESTRADOS 
E  DOUTORADOS  UNISINOS 

INSCRIÇÕES  ABERTAS 

Confira  os  Z4  programas  de  pòs -graduação  em 
unisinos.br 


A  UNÍSINOS  CONEQA  VOCÊ 
COM  O  CONHECIMENTO 


if  UNISINOS 


Construa 
o  seu 

diferencial 

Faça  a  sua  Pós-Graduaçâo  na  PUCRS 

«  Cursos  de  Especialização 

•  MBA 

•  Mestrado 
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A  arte  do  gamíf  ícatíon 

Pós-graduação.  O  que  antes  era  só  diversão  agora  é  tema  de  inúmeros  cursos  superiores  que  focam  a  ascensão  desse  mercado  digitai 


o  mercado  dos  jogos  eletrô- 
nicos  cresce  cada  vez  mais 
no  país  e  com  isso  surgem 
inúmeras  oportunidades 
de  emprego  e  de  especiali- 
zações na  área.  Segundo  a 
Abragames  (Associação  Bra- 
sileira de  Desenvolvedores 
de  Jogos  Digitais),  esse  ni- 
cho ainda  deve  aumentar 
13,5%  nos  próximos  cinco 
anos,  o  que  tem  incentivado 
a  criação  de  cursos  de  pós- 
-graduação  sobre  o  tema. 

Um  dos  mais  antigos  é 
ministrado  pelo  Centro  Uni- 
versitário Senac-SP  há  quase 
dez  anos  e  foca  na  produção 
e  a  programação  dos  games. 
"Os  alunos  sempre  chegam 
com  boas  ideias,  mas  não  sa- 
bem como  expressá-las  em 
mídia,  e  é  aí  que  nós  entra- 
mos", diz  o  coordenador  do 
curso,  Alexandre  Vieira  da 
Silva.  "Além  do  caráter  prá- 
tico da  aula,  também  tenta- 
mos mostrar  qual  é  a  me- 
lhor forma  dele  entender  o 
jogo  como  um  negócio." 


A  UP  (Universidade  Posi- 
tivo), em  Curitiba,  tem  dois 
tipos  de  pós-graduação  vol- 
tadas para  design  de  aplica- 
tivos de  jogos  digitais  desde 
2012.  Uma  sobre  arte  e  ou- 
tra sobre  programação.  Se- 
gundo o  coordenador  dos 
cursos,  Rafael  Pereira  Du- 
biela,  as  aulas  visam  pre- 
parar o  profissional  para  o 
mercado.  "Nosso  objetivo 
é  oferecer  atalhos  para  que 
o  aluno  saia  daqui  pronto 
para  atender  aquilo  que  o 
mercado  pede",  explica. 

No  Rio  de  Janeiro,  a  Fa- 
culdade CCAA  desenvolveu 
uma  pós  sobre  arte  3D  para 
jogos  digitais  há  três  anos 
e  vários  de  seus  alunos  já 
ganharam  premiações  na- 
cionais e  internacionais. 
"Quem  trabalha  com  games 
pode  prestar  serviços  para 
empresas  de  qualquer  par- 
te do  mundo  ou  até  mesmo 
criar  uma  própria",  incenti- 
va Paulo  Andrade,  coorde- 
nador do  curso.  ®  METRO 


Mercado 


Fizemos  pós 
e  críamos 
uma  empresa 

Formados  pela  pós  da 
CCAA,  os  jovens  Hugo 
Bandeira  Queiroz,  Lean- 
dro de  Souza  Henriques 
e  Pedro  Jatobá  Ocampos 
Lopes  decidiram  criar 
uma  empresa  especiali- 
zada em  arte  3D  para  jo- 
gos digitais,  a  Hotcreat. 

"Vimos  que  o  merca- 
do brasileiro  tem  uma 
grande  necessidade  de 
arte  3D  de  qualidade  e 
investimos  nisso",  ex- 
plicam os  sócios. 

Atualmente,  eles  tra- 
balham sob  demanda, 
de  acordo  com  as  solici- 
tações de  projetos. 
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MARCOS  HERMES/DIVULGAÇÃO 


GEEZER  BUTLER 

O  baixista  conta  ao  Metro  Jornal  algumas  histórias  do  Biack  Sabbath,  que  faz  show 
hoje  em  Porto  Aiegre.  Eie  também  faia  das  músicas  de  '13',  o  novo  disco  da  banda 

HORA  DE  METAL 


Apesar  de  Ozzy  Osboume 
cantar  as  músicas  do  Black 
Sabbath,  ele  mal  conhece  o 
significado  de  algumas  das 
letras  escritas  por  Geezer  Bu- 
tler. Essa  é  uma  das  pitores- 
cas histórias  que  o  baixista 
contou  ao  Metro  Jornal  so- 
bre a  banda,  que  apresenta 
clássicos  e  canções  do  novo 
álbum,  "13",  em  show  hoje, 
no  estacionamento  da  Fiergs. 
Ingressos  esgotados. 

Como  é  misturar  músicas 
novas  com  clássicas? 

É  bom  porque  nós  as  fize- 
mos com  a  mesma  pegada 
que  trabalhamos  nos  nos- 
sos três  primeiros  álbuns. 

Como  foi  relembrar  os 
tempos  no  estúdio,  após 
tantos  anoSy  com  Ozzy? 

Nós  não  temos  muitas  lem- 
branças disso.  Nós  meio 
que  não  tínhamos  dinheiro 
e  a  banda  estava  muito  mal 
na  época.  Basicamente,  foi 
um  período  de  sofrimento. 

Imagino  que,  na  época, 
havia  muito  mais  drogas... 

Bem,  nos  três  primeiros  ál- 
buns nós  não  usávamos 


drogas,  nem  podíamos  pa- 
gar por  elas.  No  segundo 
nem  tínhamos  tempo  para 
isso.  Talvez  tenha  aparecido 
um  ou  outro  "spliff"  [mis- 
tura de  tabaco  e  maconha]. 
Drogas  realmente  não  fize- 
ram parte  do  nosso  dia 
a  dia  até  "Vol.  4." 

No  novo  disco,  as  le- 
tras do  Black  Sabbath 
têm  uma  certa  fascina- 
ção pelo  oculto,  algo  re- 
lacionado à  sua  própria 
mortalidade... 
Sim,  especialmente  após 
a  morte  de  Ronnie  [Ron- 
nie  James  Dio  substituiu 
Ozzy  em  1979  e  morreu 
em  2010].  Quando  ele  se 
foi,  vieram  aqueles  pensa- 
mentos sobre  mortalida- 
de. Você  espera  que  seus 
pais  morram  e  coisas  as- 
sim, mas  quando  um  de 
seus  colegas  de  trabalho 
morre,  é  um  sentimen- 
to totalmente  diferente.  E 
então,  quando  Tony  [lom- 
mi,  guitarrista]  foi  diag- 
nosticado com  câncer  [em 
2011],  tudo  ficou  assusta- 
dor, como  "O  que  mais  vai 
acontecer  com  a  gente?" 


Eu  me  lembro  da  história 
de  vocês  gravarem  ''Para- 
noid"  e  Ozzy  perguntar  o 
significado  da  letra.  Isso  é 
verdade? 
Sim.  [risos] 

Aconteceu  algo  assim  nas 
novas  gravações? 

Ah,  claro.  Nós  temos  uma 
música  chamada  "Zeitgeist" 
e  Ozzy  nunca  consegue  pro- 
nunciar essa  palavra. 

Ele  não  escreve  as  letras, 
mas  parece  realmente  en- 
trar no  que  você  está  ten- 
tando transmitir.  Você  já  o 
treinou  em  algum  momen- 
to ou  coisa  parecida? 
Não.  A  coisa  toda  sobre  o 
que  fazer  com  Ozzy  é  apro- 
veitar as  linhas  de  voz  dele 
e  então  escrever  as  letras, 
literalmente,  sílaba  por  sí- 
laba. O  que  acontece  é  que 
você  precisa  encaixar  tudo 
no  que  ele  consegue  falar. 
E  quanto  às  melodias,  bem, 
essa  é  realmente  a  parte 
mais  difícil  [risos]. 

PAI 
HEALY 

METRO  INTERNACIONAL 


A  banda  em  três  momentos 


A  origem  como  operários 

Criado  oficialmente  em  1970,  o  Black  Sabbath  tinha  na 
formação  original  Ozzy  Osboume  (voz),  Tony  lommi  (gui- 
tarra), Geezer  Butler  (baixo)  e  Bill  Ward  (bateria).  Eles  vi- 
viam em  Birmingham,  na  Inglaterra,  e  viram  na  música 
uma  alternativa  ao  trabalho  como  operários  de  fábrica. 


Os  pais  do  heavy  metal 

Foi  o  Black  Sabbat  quem  popularizou  a  expressão 
"heavy  metal",  fazendo  um  som  mais  pesado  e  distor- 
cido, sempre  no  volume  máximo.  Outra  característica 
são  os  temas  sombrios  e  mórbidos.  Grupos  como  Me- 
tallica,  Iron  Maiden  e  Judas  Priest  são  seus  "discípu- 
los" assumidos.   


Banda  volt  após  35  anos 


o  carismático  Ozzy  Osboume  saiu  do  gmpo  em  1978, 
para  seguir  carreira  solo  e  viver  altos  e  baixos.  O  gm- 
po fez  alguns  shows  especiais,  mas  esta  é  a  primeira 
vez,  depois  de  35  anos,  que  se  reúnem  para  uma  turnê 
mundial.  Bill  Ward  não  está  junto  por  problemas 
de  saúde. 


De  Porto  Alegre,  músicos  vão  para  São  Paulo 

Porto  Alegre  é  a  primeira  parada  do  Black  Sabbath  no  Brasil.  Na  sequência,  a  banda  faz  shows  em 
São  Paulo  (dia  ii),  Rio  de  Janeiro  (13)  e  Belo  Horizonte  (15).  Os  espetáculos  já  apresentados  no 
Chile  (50  mil  pessoas)  e  Buenos  Aires  (40  mil)  dão  conta  de  que  a  voz  do  lendário  Ozzy  Osbourne 
segue  intacta  e  que  a  "missa  negra"  dos  metaleiros  começa  com  "War  Pigs"  1  marcos  hermes/divulgação 


Programe-se 


O  que  vem 
antes  do 
Sabbath 

A  banda  Híbria  faz  o 

show  de  abertura  da 
noite,  a  partir  das  ighBO. 
Antes  de  Ozzy  Osbourne 
e  companhia  entrarem  no 
palco,  o  público  confere 
a  performance  dos  norte- 
americanos  da  Megadeth 

(foto).  A  previsão  de 
início  da  apresentação  do 
Black  Sabbath  é  22h30  e 
o  público  aguardado  no 
estacionamento  da  Fiergs 

é  de  30  mil  pessoas. 

Informações  no  site 
www.ticketsforfun.com.br 
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O  MUNDO 

DOS  ALIMENTOS 

Anuga  confirma  a  frase  de  que  não  há  limites  para  a  cria- 
ção. Inovação  é  uma  palavra-chave  na  maior  feira  de  ali- 
mentos do  mundo,  evento  que  ocorre  a  cada  dois  anos  na 
cidade  mais  antiga  da  Alemanha.  Por  cinco  dias,  Colónia 
se  transforma  num  universo  a  ser  descoberto  a  cada  passo 
guiado  pela  visão  e  olfato.  Somos  despertados  pelo  perfri- 
me  e  apresentação  dos  alimentos.  Mas  as  tendências  mos- 
tram que  o  consumidor  quer  mais,  muito  mais.  Quer  efi- 
ciência, conveniência  e  simplicidade  nos  alimentos.  Entre 
as  preferências  apontadas  em  uma  pesquisa  chamada  Top 
Ten  Trends  estão  sustentabilidade  na  produção,  responsa- 
bilidade social,  saudabilidade  e  fijncionalidade.  A  linha  de 
energéticos  ganha  espaço  ao  lado  dos  orgânicos  e  dos  pre- 
mium.  O  crescimento  da  população  de  idosos  também  le- 
vou ao  desenvolvimento  de  produtos  específicos  para  os 
mais  velhos,  assim  como  os  já  existentes  para  bebés.  Mas 
também  cresce  a  oferta  para  os  alérgicos  ao  glúten  e  lacto- 
se. Anuga  mostra  que  o  consumidor  está  mais  consciente, 
quer  conhecer  o  processo  de  produção,  quer  informações 
sobre  o  que  está  comprando,  busca  mais  proteína,  menos 
sódio,  conservantes  e  corantes.  Quer  também  mais  textura, 
sabores  que  causem  sensaçóes,  emoçóes  diferentes. 
Embalagens  -  Elas  merecem  atenção  especial.  Uma  pes- 
quisa diz  que  60%  da  compra  se  define  pela  embalagem 
do  alimento.  Dentro  da  proposta  de  sustentabilidade, 
chegam  ao  mercado  as  mais  limpas,  brancas,  com  desta- 
que para  marca  e  ingredientes.  Mas  as  coloridas  e  atrati- 
vas  não  foram  abandonadas.  Elas  estão  presentes  princi- 
palmente nos  congelados.  Os  alemães  estão  em  segundo 
lugar  no  consumo  de  congelados.  Só  perdem  para  os 
norte-americanos.  Portanto,  este  segmento  tem  espaço  va- 
lorizado na  feira.  De  outro  lado,  também  são  grandes  con- 
sumidores de  orgânicos.  Área  que  cresceu  desde  2011. 
Validade  -  Aumentar  o  prazo  de  validade  dos  alimentos  é 
uma  preocupação.  O  uso  da  atmosfera  modificada  para  reti- 
rar bactérias  do  ambiente  e  embalar  o  produto  com  rapidez, 
logo  após  o  preparo  está  crescendo.  Há  pesquisas  também 
para  desenvolvimento  do  selo  digital  que  vai  mudar  de  cor  a 
medida  que  diminui  o  prazo  de  validade. 
Novidades  -  São  muitas.  Mas  registro  duas:  pizza  no  forma- 
to de  picolé,  a  massa  vem  por  fora  e  o  recheio  por  dentro. 
Pode  ser  assado  no  forno  ou  na  torradeira  e  salada  com  go- 
ma na  forma  de  cilindros  fatiados,  como  se  fossem  fatias  de 
mortadela,  mas  com  todos  os  vegetais  de  uma  salada  tradi- 
cional, para  ser  utilizada  no  sanduíche. 

Saio  de  Anuga  com  uma  certeza:  o  Brasil  pode  evoluir 
da  condição  de  supridor  de  commodities  para  exporta- 
dor de  tecnologia  de  alimentos,  aproveitando  a  biodi- 
versidade local. 


Lizemara  Prates  é  jornalista  do  Grupo  Bandeirantes  de  Comunicação.  Apresenta  o  AgroBand,  na 
TV  Band,  e  tem  comentários  diários  sobre  agronegócio  na  Rádio  Bandeirantes  e  na  BandNews  FM. 


Os  invasores 


Cruzadas 


■www.  ci-jquLlcl.ccim  .br 
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Sudoku 


Psra  solucicMiiaf  o  |ogo,  basta  prsincriei  com  números 
1  a  ^  as  ilhas  vefljk:ajs  a  hofuontais  s«fn  repeti-los. 
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50  Desafios 

p^y  mudar  voa 
maneira  de  pensar 


Leitor  fala 


^^^^ 


Rodovia  do  Parque 

Não  seria  o  leito  da  Rodovia  do  Parque 
que  estaria  represando  o  escoamento 
das  águas  do  Rio  dos  Sinos?  O  leito  des- 
ta rodovia  estaria  dificultando  o  escoa- 
mento do  Rio  dos  Sinos  porque  ele  foi 
construído  sobre  uma  zona  de  banha- 
dos deste  rio  que  servia  para  absorver 
o  excesso  de  água  que  escorria  do  lei- 
to. Com  a  construção  do  aterro  desta 
rodovia  ele  estaria  servindo  como  uma 
represa  e  dificultando  a  passagem  das 
águas  dos  afluentes  do  Rio  dos  Sinos. 
Municípios  como  Esteio  e  Sapucaia  do 
Sul  muito  raramente  sofireram  algum 
tipo  de  enchente,  e  agora  com  apenas 
uma  semana  de  chuvas  (mês  de  agosto) 
bastou  para  que  as  águas  do  arroio  Sa- 
pucaia e  do  arroio  Esteio  inundassem 
casas,  bairros  inteiros  e  até  o  estaciona- 
mento do  parque  Assis  Brasil.  Em  São 
Leopoldo  a  tragédia  só  não  foi  maior 
porque  a  chuva  cessou,  pois  bastaria 
que  chovesse  mais  uns  dois  dias  para 
que  uma  catástrofe  acontecesse  com  a 
ponte  sobre  o  Rio  dos  Sinos,  na  BR-116. 
A  ponte  nova  é  somente  encaixada  e  se 
a  chuva  não  estiasse,  certamente  a  for- 
ça das  águas  do  Sinos  levaria  a  ponte  e 
aí  sim  o  caos  tomaria  conta  no  já  caóti- 
co tráfego  desta  rodovia.  Porém,  estra- 
nhamente a  mídia  calou-se  a  respeito 
dos  possíveis  efeitos  da  construção  da 
Rodovia  do  Parque.  Por  quê? 

JOÃO  ANDRÉ  LUCENA  BORGES  -  PORTO  ALEGRE,  RS 


Metro  pergunta 


Você  acha  que  Gemer 
deve  continuar  no 
comando  do  Inter? 
Porquê? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metropoa 


(afabianoestrela 

Sim.  Porque  sou  gremista 
e  apoio  equívocos  colorados. 

(amarcelodylan 

Pelo  menos  até  que  alguém  contrate 
o  Roth. 

(aGremísta_Doente 

Não,  Celso  Roth  é  o 
cara  para  essa  ftmção. 


Para  falar  com  a  redação: 
leítor.poa@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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*  e  s  t  r  e  I  o  Está  escrito  nas  estrelas 

llg  guio 

Aries  (21/3  a  20/4)  Período  mais  propenso  para  se  dedicar 
a  interesses  culturais,  estudos,  planos  para  viagens  e  contatos  à 
distância. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Há  tendências  para  esclarecer  segredos 
e  assuntos  pendentes  com  quem  têm  mais  convivência  e  víncu- 
lo afetivo. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  Propensões  para  tratar  parcerias  de 
maneira  mais  intensa.  Mudanças  serão  mais  frequentes  no  rumo 
de  alguma  que  possua. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Gestos  prestativos  e  atitudes  simples 
farão  diferença  em  momentos  de  conquista  ou  para  retomar  há- 
bitos especiais  na  vida  afetiva. 


Leão  (23/7  a  22/8)  Período  especial  para  exercitar  sua  au- 
toexpressão,  seja  com  atividades  culturais,  vivências  em  grupo 
ou  hobbies  que  sirvam  como  terapia. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Momento  especial  para  retomar  as- 
suntos que  envolvam  familiares.  Algumas  lembranças  serão  vivi- 
das de  forma  especial  na  vida  afetiva. 

Librd  (23/9  a  22/10)  Boa  ocasião  para  conversas  com  pessoas 
que  há  tempos  não  convive  ou  deve  uma  visita.  Librianos  sabem 
agradar  e  surpreender  socialmente. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Momento  propício  para  identifi- 
car gastos  com  o  que  não  tem  tanta  utilidade  e  mesmo  repensar 
objetivos  materiais. 


www.estrelaguia.conn.br 

Sagitário  (22/11  a  21/12)  a  Lua  rege  as  emoções  e  em  seu 
signo,  torna  você  mais  espontâneo(a)  do  que  já  é.  Evite  exagerar 
em  exigências  e  dramas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Os  temas  que  envolvam  cren- 
ças, espiritualidade  e  outros  apelidados  de  "zen"  tomarão  sua 
atenção  e  farão  muito  bem. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Dia  positivo  para  projetos  e  contatos 
JJ^^J^  que  envolvam  inovações.  Novas  ideias  estão  favorecidas  para  se- 
rem colocadas  em  prática. 


MA 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Os  assuntos  profissionais  recomendam 
ponderação  para  que  decisões  não  sejam  tomadas  por  envolvi- 
mento emocional. 


Ríbefi  Premium 


Allw  Branco 


CafêTi3tfid«ial/B(ti^ilbrte 
3(jorâ(iõ€ãVéaioS0Og 


Na  CcM^a  de  2  Unidades 

ExtrâforíE  3  Coraços 
Vácuo  2^ 


CoxãD  de  1^  "1  ^  90 
Pedaços 

kg 


*AspiradQf  de  H 
&90tÍt^1.4aDW 

10k  s/  jwrcis** 
19,90 

avbtaI  99,00 


'Chaleiía  lixn  1  Q  90  Shampoo 
ROai00327       '  SedaSSOml 


Rochele 

2  Litros 


(ExcEtoAntícasf») 


I%m1íir»  O  79 
Resfriada  **' 
br 


Ran^  Cofigelddo  9  29 


OiffllAf  vMtdis  pvi  01^  09^0041,3  wtfiquintã  dunnfn «  ntoqwi  ^PTi»k4n  d^spoihn^  njf  lo^  f^vi  Ccrtt^lit  l^nngv, 
lusos  cleme^  nkt  vendem  por  ^i^ca^ 


^Zaffari  BOURBON 

ECONOMIZAR      É      COMPRAR  BEM 


16  ESPORTE 


PORTO  ALEGRE,  QUARTA-FEIRA,  9  DE  OUTUBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Defesa  gremísta 
está  em  alta 

Sem  ser  vazado.  Setor  defensivo  não  sofre  goi  a  456  minutos 


A  defesa  gremista  vive 
grande  fase.  São  cinco  par- 
tidas sem  sofrer  gol,  456 
minutos  sem  que  Dida  bus- 
que a  bola  no  fundo  das  re- 
des. O  bom  momento  do 
setor  voltará  a  ser  testa- 
do esta  noite  na  Arena,  às 
19h30.  O  adversário  será  o 
Criciúma,  clube  que  luta 
para  não  voltar  à  Série  B. 

Das  24  partidas  do  Gré- 
mio sob  o  comando  de  Re- 
nato Portaluppi,  o  adver- 
sário saiu  com  o  zero  no 
placar  em  11  oportunida- 
des. O  time  levou  um  gol 
em  oito  partidas  e  em  cin- 
co sofreu  cinco. 

O  ataque  tem  sido  efi- 
ciente, mas  pouco  prolífico. 
Nos  últimos  cinco  jogos  fo- 
ram trés  gois  marcados. 

Renato  Portaluppi  não 
confirmou  o  time  para  a 
partida.  Ele  terá  seis  desfal- 
ques (Kleber,  Bressan,  Ra- 
miro, Alex  Telles,  Vargas  e 
Riveros).  A  tendência  é  que 
a  equipe  siga  sendo  escala- 
da com  três  zagueiros,  mas 
pode  ter  só  um  atacante. 

®  METRO  POA 
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jogos  sem  sofrer 
gol  tem  o  Grémio 
nos  24  jogos  no  comando 
de  Renato  Portaluppi. 


Jogo 
Aberto 


LEONARDO 
MENEGHETTI 

leonardcmeneghetti/a 
metrojornal.com.br 


Jornalista  esportivo  desde  1986,  Leonardo 
Meneghetti  foi  repórter  de  rádio,  TV  e 
jornal  e  está  no  Grupo  Bandeirantes  desde 
1994-  Foi  coordenador  de  esportes,  diretor 
de  jornalismo,  e,  desde  2005,  é  o  diretor- 
geralda  Band/RS.  Diariamente,  às  l3h, 
comanda  "Os  Donos  da  Bola",  na  Band  TV. 


Dida  é  um  dos  destaques  defensivos  do  Grémio  1  celso  pupo/  fotoarena 

GRÉMIO  (ÊCmi 

CRICIÚMA 

SlHlúivííi!^  Galatto;  Sueliton,  M. 

Ferraz,  Ewerton  Páscoa 
e  Marlon;  Serginho, 

João  Vitor,  Ricardinho  e  D. 

Carvalho;  Lins  e  W.  Paulista 

(Fabinho).  Técnico:  Argel  Fucks 

Dida;  Werley,  Rhodolfo 
e  Saimon;  Pará,  ^^^^ 
Adriano,  Souza,  Maxi 
Rodriguez  (Zé  Roberto),  Elano 
(Paulinho)  e  Uendell;  Barcos. 
Técnico:  Renato  Portaluppi 

Local.  Arena  do  Grémio,  em  Porto  Alegre,  às  ighSO 
Arbitragem.  Elmo  Alves  Resende  Cunha  (GO),  auxiliado  por 
Cleriston  Clay  Barreto  Rios  (SE)  e  Celso  Barbosa  de  Oliveira  (SP) 
Transmissão,  pay  per  view  e  rádios  Bandeirantes  AM  e  Ipanema  FM 


As  ideias  do  técnico 
interino  Clemer 

Enquanto  a  (direção  colorada  não  anuncia  o 
novo  técnico,  o  ex-goieiro  comanda  a  equipe. 
Confira  seus  pensamentos  sobre  o  time. 


Otime 

no  setor  de 

marcação.  Temos 

"Gosto  de  time 

que  estar 

com  velocidade, 

compactos.  Saber 

principalmente 

a  hora  de  atacar  e 

na  saída  de  bola. 

defender.  Tem  que 

Tínhamos  erros  de 

ter  organização  ^^^^ 

posicionamento 

sempre."  ©METRO 

FOTOS:ALEXANDRELOPS/INTERNACIONAL 


Damião 

"Ele  tem  que  ser 
brigador,  chegar 
dentro  da  área.  É  um 
matador  e  tem  que  se 
doar  para  voltar  a 
marcar  gol."  ®  metro 


Scocco  ff 

"É  um  baita  jogador. 
É  um  dos  meus  titula- 
res. Deve  estar  prepa- 
rado para  domingo.  É 
uma  peça  fundamen- 
tal." ®  METRO 


Muriel 

"Enquanto  eu  estiver 
aqui,  o  Muriel  será  o 
meu  titular.  Quando  se 
toma  gol  em  todos  os 
jogos,  a  confiança  vai  lá 
para  baixo."  ®  metro 


I 


Repetição  ^ 

"A  repetição  do  time 
é  importante.  O  torce- 
dor precisa  saber  qual 
é  o  time  do  Inter." 

®  METRO 


NÃO  SE  ACOMODE,  RENATO! 


Bah,  eu  cansei  deste  negócio  de  que  o 
Grémio  joga  feio  e  coisa  e  tal.  Beleza  é 
para  concurso  de  miss  e  neste  quesito, 
aliás,  a  Band  entende  muito.  Futebol  é 
competição.  Time  bom  é  o  time  que  ga- 
nha. Nem  me  venham  com  este  papo 
furado  da  Seleção  de  1982.  Sim,  era  lun 
baita  time.  Só  não  tinha  goleiro  e  cen- 
troavante,  justamente  as  posições  termi- 
nais de  uma  equipe.  Por  isso,  nem  com 
Falcão,  Zico,  Júnior  e  Éder  foi  capaz  de 
ganhar  a  Copa.  O  Grémio  de  Renato  é 
pragmático.  Convenhamos,  nos  tempos 
de  Luxemburgo,  com  os  mesmos  joga- 
dores, este  time  se  arrastava  em  campo. 

O  ftitebol  do  Grémio  não  é  vistoso, 
iluminado,  atraente,  cheio  de  alterna- 
tivas que  encantem  os  torcedores.  Mas 
e  daí?  Quer  espetáculo  vá  ao  teatro!  Ou 
ao  circo.  Ou  a  um  show  de  Élton  John. 
Quem  sabe  Bruce  Springsteen.  Ou  veja 
uma  exibição  de  ginástica  rítmica  des- 
portiva. Uma  plasticidade  impressio- 
nante. Não  há  o  que  não  encha  os  olhos 
durante  os  Jogos  Olímpicos  quando  as 
ginastas  se  apresentam. 


Os  gremistas  querem  um  time  com- 
petitivo capaz  de  devolver  a  grande- 
za que  o  clube  perdeu  nos  últimos  12 
anos.  Vamos  lembrar,  prezados  leitores, 
o  Grémio  não  ganha  nada  desde  2001. 
Naquela  época,  o  papa  ainda  era  João 
Paulo  2°,  Bill  Clinton  entregava  o  car- 
go a  George  W.  Bush,  Fernando  Hen- 
rique presidia  o  Brasil  e  as  Torres  Gé- 
meas ainda  estava  em  pé.  Então,  é  hora 
de  ganhar. 

Não  me  agrada  a  ideia  de  que  o  Gré- 
mio se  acomode  na  vice-liderança.  Re- 
nato não  pode  olhar  para  trás  na  tabela 
de  classificação  como  fez  dia  destes  para 
alfinetar  o  rival  vermelho.  "Tem  gente 
que  eu  só  vejo  de  binóculo".  Neste  Cam- 
peonato Brasileiro  o  Inter  sequer  con- 
segue ser  adversário  do  Grémio.  O  ini- 
migo tricolor  é  o  Cruzeiro  e,  apesar  da 
diferença  de  pontos,  não  é  permitido 
desistir  desta  briga. 

Será  com  este  futebol  pragmático,  de 
resultados,  que  o  Grémio  seguirá  na  ca- 
ça ao  melhor  time  da  competição.  Olhe 
para  frente,  Renato.  Esqueça  o  bloco  in- 


termediário da  competição.  Persiga  o 
Cruzeiro.  Nem  que  seja  para  encará-lo 
na  Libertadores  2014.  E  que  a  direção  do 
clube  não  se  esqueça:  os  resultados,  até 
o  momento,  pouco  evoluíram  em  rela- 
ção ao  ano  passado.  Há  a  Copa  do  Brasil 
e  o  próprio  Brasileiro  para  a  gestão  Kofií 
mostrar  que  pode  mais  que  os  anteces- 
sores. Os  torcedores  votaram  em  Fábio 
Koff  na  esperança  de  títulos.  E  eles  são 
possíveis.  O  primeiro  passo  é  não  se  aco- 
modar em  estar  à  frente  do  rival. 

Desorientados  -  A  gestão  Giovanni  Lui- 
gi  funciona  como  um  moedor  de  téc- 
nicos. Roth,  Falcão,  Dorival,  Femandão 
e  Dunga.  Nenhum  deles  deu  certo  nes- 
tes conturbados  anos  do  atual  presiden- 
te. Nem  aqueles  que  se  sustentavam  no 
pilar  da  idolatria  junto  aos  torcedores. 
Mas  é  compreensível  e  esperado.  Um 
presidente  que  classifica  o  trabalho  de 
um  treinador  como  "excepcional"  e  na 
semana  seguinte  demite  este  mesmo 
treinador  não  pode  ser  cobrado  por  coe- 
rência ou  convicção. 


"Eu  consegui  me  controlar, 
não  sentir  a  pressão  e 
fazer  a  minha  parte. 
Mesmo  com  as  pessoas 
me  observando  mais, 
levei  o  Mundial.  Ser 
campeão  olímpico  fez 
diferença,  teve  um  peso 
bem  maior.  E  agora 
só  vai  piorar,  talvez 
seja  mais  visado." 


